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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

1. Assinale V se a assertiva for verdadeira ou F caso for falsa.

( ) Uma previsão de vendas adequada é elemento fundamental para estimar as
receitas do projeto.

( ) As receitas financeiras são receitas operacionais por estarem relacionadas à
atividade fim da empresa.

( ) A depreciação consiste em um gasto, porém não representa um desembolso, ou
seja, não sai do caixa da empresa.

( ) Os benefícios líquidos do projeto referem-se ao resultado após impostos acrescido
dos valores de depreciação.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

2. Com relação às receitas do projeto, assinale a opção incorreta:

a) Representam uma fonte importante de recursos para que a cooperativa possa arcar
com seus gastos.

b) Além das receitas oriundas da sua atividades fim, a cooperativa também pode
contar com receitas não operacionais.

c) Para fins gerenciais, deve-se considerar as receitas financeiras como as receitas
operacionais.

d) Receitas eventuais, como as decorrentes da venda de ativos, também podem ser
consideras na análise de viabilidade.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

3. Para apuração dos custos e despesas associados ao empreendimento,
devem ser levados em consideração os seguintes itens, exceto:

a) Comissões de vendedores.

b) Materiais diretos.

c) Depreciação.

d) Aquisição de equipamentos.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

4. A projeção dos resultados permite identificar se a cooperativa irá operar com
sobra ou perda no período. Com relação a esse aspecto, é incorreto afirmar que:

a) As projeções geralmente são realizadas para cada ano da vida útil do projeto.

b) Há um grau de incerteza na análise, uma vez que se tratam de estimativas.

c) As projeções de resultado são a base para se determinar os benefícios do projeto.

d) Quanto maiores forem as previsões de receitas, maiores serão os benefícios
líquidos do projeto.
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8.1 Indicadores de viabilidade
8.2 Taxa Mínima de Atratividade (TMA)
8.3 Ponto de equilíbrio, lucratividade e rentabilidade
8.4 Payback, VPL e TIR

Objetivos desta unidade:

o Identificar os resultados que serão produzidos a partir das necessidades 
e dos recursos disponibilizados em um projeto. 

7



 O processo de elaboração e análise de projetos de investimento de capital, após
passar pela construção do fluxo de caixa associado ao empreendimento, requer o
cálculo da viabilidade econômico-financeira, a fim de ser possível tomar a
decisão de aceitação ou rejeição do investimento.

 Dessa forma, uma vez determinado o fluxo de caixa referente ao
empreendimento, com todos os seus elementos (investimentos e benefícios
líquidos), parte-se para o emprego de indicadores de avaliação, com o intuito de
identificar a viabilidade do investimento.

8.1 Indicadores de viabilidade
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 A avaliação da viabilidade econômica de um projeto é baseada em indicadores que
fornecem informações sobre como poderá ser o desempenho produtivo e financeiro
da cooperativa.

 Alguns indicadores de viabilidade são determinados a partir do demonstrativo de
resultado do exercício, tais como, ponto de equilíbrio, lucratividade e rentabilidade.
outros indicadores são calculados tendo como base o fluxo de caixa do projeto,
dentre os quais destacam-se:

- Payback
- Valor Presente Líquido (VPL)
- Taxa Interna de Retorno (TIR).

8.1 Indicadores de viabilidade
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 Independentemente do número e de quais indicadores e técnicas de análise que o
avaliador irá lançar mão no processo de avaliação do projeto, sempre haverá um risco
associado à decisão tomada.

 Salienta-se que as análises são realizadas mediante valores estimados. Dado que as
projeções poderão realizar-se ou não, considerando, ainda, que não é possível ter
certeza sobre o comportamento do mercado, há um risco inerente ao processo de
análise.

8.1 Indicadores de viabilidade

 Dessa forma, o risco que envolve a implantação de um projeto de investimento
érepresentado pela possibilidade de erro nas projeções e cálculos efetuados para
serem utilizados como subsídio ao processo de tomada de decisão sobre a
implantação ou não de determinado empreendimento.
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